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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Gramática e Interpretação de Texto da Língua Portuguesa 

 
Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-

tões de números 1 a 5. 
 

Escola de bem-te-vis 
 

Muita gente já não acredita que existam pássaros, a não 

ser em gravuras ou empalhados nos museus − o que é per-

feitamente natural, dado o novo aspecto da terra, que, em lugar 

de árvores, produz com mais abundância blocos de cimento ar-

mado. Mas ainda há pássaros, sim. Existem tantos, ao redor da 

minha casa, que até agora não tive (nem creio que venha a ter) 

tempo de saber seus nomes, conhecer suas cores, entender sua 

linguagem. Porque evidentemente os pássaros falam. Há muitos, 

muitos anos, no meu primeiro livro de inglês, se lia: “Dizem que o 

sultão Mamude entendia a linguagem dos pássaros ...” 

Quando ouço um gorjeio nestas mangueiras e cipres-

tes, logo penso no sultão e nessa linguagem que ele entendia. 

Fico atenta, mas não consigo traduzir nada. No entanto, bem 

sei que os pássaros estão conversando. 

O papagaio e a arara, esses aprendem o que lhes en-

sinam, e falam como doutores. E há o bem-te-vi, que fala portu-

guês de nascença, mas infelizmente só diz o próprio nome, de-

certo sem saber que assim se chama. [...]  

Os pais e professores desses passarinhos devem ensi-

nar-lhes muitas coisas: a discernir um homem de uma sombra, 

as sementes e frutas, os pássaros amigos e inimigos, os ga-

tos − ah! principalmente os gatos ... Mas essa instrução parece 

que é toda prática e silenciosa, quase sigilosa: uma espécie de 

iniciação. Quanto a ensino oral, parece que é mesmo só:  

“Bem-te-vi! Bem-te-vi!”, que uns dizem com voz rouca, outros 

com voz suave, e os garotinhos ainda meio hesitantes, sem 

fôlego para as três sílabas. 
 

(MEIRELES, Cecília. O que se diz e o que se entende. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1980, p. 95-96) 

 
 
1. Infere-se corretamente do texto 
 

(A) preocupação quanto ao fato de que seja possível en-
contrar pássaros em uma cidade e de que eles con-
sigam sobreviver em razão das condições desfavo-
ráveis da vida urbana. 

 
(B) curiosidade em relação aos hábitos de certas aves, 

principalmente no ambiente urbano, que lhes difi-
culta conhecimentos necessários à sua sobrevivên-
cia. 

 
(C) confiança na preservação de algumas espécies de 

aves, especialmente aquelas que já se encontram 
adaptadas às diferentes situações de perigo existen-
tes em núcleos urbanos. 

 
(D) valorização das facilidades da vida urbana, mesmo 

que esta implique diminuição na variedade de espé-
cies de aves, com predomínio de somente algumas 
delas. 

 
(E) crítica à destruição do meio ambiente, mediante 

referência ao aumento de construções, simbolizadas 
nos blocos de cimento armado, em substituição aos 
elementos da natureza. 

2. Os diferentes verbos empregados nas frases transcritas 
do texto, que apresentam o mesmo sentido, encontram-se 
no par: 

 
(A) ... que fala português de nascença ...  (3

o
 parágrafo)  

 Dizem que o sultão Mamude ...  (1
o
 parágrafo) 

 
(B) Quando ouço um gorjeio nestas mangueiras e ci-

prestes ...  (2
o
 parágrafo)  

 ... mas não consigo traduzir nada.  (2
o
 parágrafo) 

 
(C) ... tempo de saber seus nomes ...  (1

o
 parágrafo)  

 ... entender sua linguagem.  (1
o
 parágrafo) 

 
(D) Mas ainda há pássaros, sim.  (1

o
 parágrafo)  

 Existem tantos, ao redor da minha casa ... (1
o
 pará-

grafo) 
 
(E) ... que os pássaros estão conversando.  (2

o
 parágrafo)  

 ... e falam como doutores.  (3
o
 parágrafo) 

_________________________________________________________ 
 

3. De acordo com o texto, a afirmativa correta é: 
 

(A) A autora confessa, no 1
o
 parágrafo, que não tem in-

teresse nem tempo suficiente para observar os 
pássaros que eventualmente aparecem em sua ca-
sa, nem saber seus nomes, conhecer suas cores, 
entender sua linguagem.  

 
(B) O último parágrafo aborda uma instrução toda práti-

ca e silenciosa, de modo semelhante ao que ocorre 
costumeiramente, ou seja, as gerações mais velhas 
são incumbidas de transmitir conhecimentos úteis 
aos mais novos. 

 
(C) No 3

o
 parágrafo, a referência ao papagaio e à arara, 

que falam como doutores, vem reforçar a noção de que 
essas duas espécies, como representantes da fauna 
brasileira, são superiores aos simples bem-te-vis, 
pássaros bastante comuns nas cidades. 

 
(D) A forma como a autora reproduz, no 1

o
 parágrafo, o 

que constava do livro de inglês − Dizem que o sultão 
Mamude −, não deixa dúvida de que, segundo a 
narrativa, esse sultão realmente conseguia entender 
a linguagem dos pássaros. 

 
(E) No 2

o
 parágrafo, é possível perceber que a autora 

também consegue, com atenção e algum esforço, 
comunicar-se com os pássaros que costuma obser-
var, principalmente com os bem-te-vis, porque falam 
português de nascença. 

_________________________________________________________ 
 

4. − ah! principalmente os gatos ...  (4
o
 parágrafo) 

 
 Explica-se o sentido do segmento transcrito acima como 

uma 
 

(A) reflexão com base em conhecimento geral. 
(B) dúvida súbita, relacionada ao senso comum. 
(C) observação de caráter imediatista. 
(D) preocupação quanto à exatidão do que se afirma. 
(E) lembrança inusitada, embora necessária. 

_________________________________________________________ 
 

5. (nem creio que venha a ter) 
 
 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se 

encontra o sublinhado acima está em: 
 

(A) ... que uns dizem com voz rouca ... 
(B) ... que existam pássaros ... 
(C) ... que ele entendia ... 
(D) ... o que lhes ensinam ... 
(E) ... que assim se chama. 
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Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-
tões de números 6 a 9. 

 
 

É indiscutível que no mundo contemporâneo o am-

biente do futebol é dos mais intensos do ponto de vista psicoló-

gico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali situação 

de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lú-

dico e o real. O que varia conforme o indivíduo considerado é a 

passagem de uma condição a outra. Passagem rápida no caso 

do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas ho-

ras e funciona como escape para as pressões do cotidiano. 

Passagem lenta no caso do futebolista profissional, que vive 

quinze ou vinte anos em ambiente de fantasia, que geralmente 

torna difícil a inserção na realidade global quando termina a 

carreira. A solução para muitos é a reconversão em técnico, que 

os mantém sob holofote. Lothar Matthäus, por exemplo, recor-

dista de partidas em Copas do Mundo, com a seleção alemã, 

Ballon d’Or de 1990, tornou-se técnico porque “na verdade, 

para mim, o futebol é mais importante do que a família”. [...] 

Sendo esporte coletivo, o futebol tem implicações e 

significações psicológicas coletivas, porém calcadas, pelo me-

nos em parte, nas individualidades que o compõem. O jogo é 

coletivo, como a vida social, porém num e noutra a atuação de 

um só indivíduo pode repercutir sobre o todo. Como em qual-

quer sociedade, na do futebol vive-se o tempo inteiro em equilí-

brio precário entre o indivíduo e o grupo. O jogador busca o su-

cesso pessoal, para o qual depende em grande parte dos com-

panheiros; há um sentimento de equipe, que depende das quali-

dades pessoais de seus membros. O torcedor lúcido busca o 

prazer do jogo preservando sua individualidade; todavia, a pró-

pria condição de torcedor acaba por diluí-lo na massa. 
 

(JÚNIOR, Hilário Franco. A dança dos deuses: futebol, 
cultura, sociedade. São Paulo: Companhia das letras, 2007, 
p. 303-304, com adaptações)  

*Ballon d’Or 1990 − prêmio de melhor jogador do ano 

 
 
6. O desenvolvimento do texto salienta 

 
(A) a presença de elementos que se desencadeiam mu-

tuamente, quer na esfera individual, quer na coletiva, 
assinalando a dinâmica que caracteriza o futebol. 

 
(B) a predominância da individualidade de jogadores, 

cuja atuação talentosa acaba sendo fator determi-
nante para a vitória, essencial para toda a coletivi-
dade. 

 
(C) o esquecimento público em relação a alguns jogado-

res que, mesmo tendo obtido renome, encontram di-
ficuldades em outra atividade após abandonarem os 
campos. 

 
(D) a importância do torcedor nos estádios de futebol, na 

medida em que ele constitui um dos elementos da 
massa que valoriza cada um dos jogadores. 

 
(E) os elementos de permanente fantasia que mantêm 

certos jogadores em evidência, mesmo após have-
rem perdido o brilhantismo que acompanhou sua 
atuação. 

7. As normas de concordância verbal e nominal estão intei-
ramente respeitadas em: 

 
(A) Certos jogadores conseguem, em momentos do jo-

go, que passa a ser considerado quase mágica, fa-
zer a bola descrever curvas inesperadas que ludi-
briam barreiras e, principalmente, goleiros, que re-
sulta no gol que hipnotiza os torcedores mais apai-
xonados.  

 

(B) As torcidas organizadas, muitas vezes objeto de crí-
ticas por um comportamento violento e antissocial, 
tem sido alvo de intervenções do poder público, no 
sentido de que se evite brigas que resultam, ha-
bitualmente, em morte de torcedores de times rivais.  

 

(C) Nem sempre é aceitável, para um torcedor apaixo-
nado por seu time, os reveses durante uma partida 
de futebol, visto que uns poucos minutos de jogo po-
de definir um resultado negativo inesperado e con-
trariar todas as expectativas de sucesso.  

 

(D) O noticiário de jornais, especialmente os esportivos, 
dão conta dos múltiplos interesses que envolvem ti-
mes, dirigentes, atletas, além do espetáculo, por ve-
zes dramático, de jogadores que, estimulados pela 
torcida, busca atingir seu momento de glória.  

 

(E) A brilhante atuação de um jogador em campo torna 
realizáveis todos os sonhos da grande massa fiel de 
torcedores que veem, encantados, materializar-se a 
conquista das metas estabelecidas, em cada cam-
peonato, pelos dirigentes de seu time favorito. 

_________________________________________________________ 
 

8. A referência ao jogador da seleção alemã constitui, no texto, 
exemplo que 

 
(A) insiste na certeza de que o futebol tem implicações e 

significações psicológicas coletivas, observação que 
dilui a aceitação habitual da genialidade de grandes 
nomes do futebol, que acabam perdendo sua condi-
ção de ídolos, ainda que sejam imprescindíveis para 
as vitórias do time. 

 

(B) comprova a afirmativa sustentada pelo autor, quan-
to às dificuldades de readaptação de um jogador à 
realidade, depois de viver certo tempo em constante 
evidência, em situação de incessante dialética entre 
o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real.  

 

(C) reafirma a percepção equivocada, embora seja ge-
ral, de que no futebol predomina o sentimento de 
equipe, pois a premiação se destina somente a um 
ou a outro jogador, aparentemente confirmando a 
visão de que este busca o sucesso pessoal, acima 
dos interesses do grupo. 

 

(D) minimiza a importância de certos prêmios conquis-
tados por futebolistas, como o Ballon d’Or de 1990 
recebido por Lothar Matthäus, ao considerar que 
esses apenas reproduzem o mundo distante da rea-
lidade, de fantasia, em que vivem habitualmente os 
jogadores. 

 

(E) aborda a dificuldade encontrada pelo jogador de in-
serção na realidade global quando termina a carrei-
ra, momento em que busca qualquer possibilidade 
de se manter sob holofotes, especialmente depois 
de ter sido premiado por sua atuação excepcional. 
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9. O jogador busca o sucesso pessoal ... 
 

 A mesma relação sintática entre verbo e complemento, 
sublinhados acima, está em: 

 

(A) A solução para muitos é a reconversão em técnico ... 
 

(B) ... que depende das qualidades pessoais de seus 
membros. 

 

(C) É indiscutível que no mundo contemporâneo... 
 

(D) ... o futebol tem implicações e significações psicoló-
gicas coletivas ... 

 

(E) ... e funciona como escape para as pressões do coti-
diano. 

_________________________________________________________ 
 

10. A busca da vitória a qualquer preço não existe apenas no 
futebol. 

 

 A busca da vitória é sentimento difundido na sociedade 
capitalista. 

 
 A profissão dos futebolistas é conseguir vitórias celebra-

das por todos. 
 
 Sucessos e fracassos dos futebolistas despertam amores 

e ódios amplamente disseminados. 
 
 As frases isoladas acima compõem um único período, 

com clareza e lógica, em:  
 

(A) Sentimento que é difundido na sociedade capitalista, 
a busca da vitória a qualquer preço não existe ape-
nas no futebol; e com a profissão dos futebolistas de 
conseguir vitórias celebradas por todos, como su-
cessos e fracassos que despertam amores e ódios 
amplamente disseminados. 

 

(B) Como a profissão dos futebolistas é conseguir vitó-
rias celebradas por todos, com sucessos e fracassos 
que despertam amores e ódios amplamente disse-
minados; a busca da vitória a qualquer preço não 
existe apenas no futebol, mesmo que seja senti-
mento difundido na sociedade capitalista.  

 

(C) Porque não existe apenas no futebol, a busca da 
vitória a qualquer preço é sentimento difundido na 
sociedade capitalista, e com futebolistas; que a pro-
fissão é conseguir vitórias celebradas por todos e, 
assim sendo, sucessos e fracassos despertam amo-
res e ódios amplamente disseminados. 

 

(D) Por ser sentimento difundido na sociedade capitalis-
ta, a busca da vitória a qualquer preço não existe 
apenas no futebol, mas, como a profissão dos fute-
bolistas é conseguir vitórias celebradas por todos, 
seus sucessos e fracassos despertam amores e 
ódios amplamente disseminados. 

 

(E) A busca da vitória a qualquer preço, como senti-
mento difundido na sociedade capitalista, não existe 
apenas no futebol; com os futebolistas, pela pro-
fissão que é conseguir vitórias celebradas por todos, 
despertando, com os sucessos e fracassos, amores 
e ódios amplamente disseminados. 

 

Noções de Informática 
 

11. Para adicionar uma nova impressora com interface Para-
lela, localmente, na porta LPT1 de um computador pessoal 
com Windows 7, estando conectado à Internet, porém sem 
o disco de instalação do fabricante, deve-se conectar o 
cabo da impressora ao computador, selecionar Dispositivos 
e Impressoras no menu Iniciar do Windows, em seguida 
selecionar as opções 
 
(A) Dispositivos e Impressoras, Adicionar Nova 

Impressora Adicionar uma Impressora Local, em 
seguida selecionar Usar uma Porta LPT1 Existente 
e escolher a LPT1, selecionar o fabricante e o mo-
delo de impressora na janela apresentada, atribuir 
um nome à impressora e finalizar. 

 

(B) Detectar uma Nova Impressora e aguardar que o 
Windows localize automaticamente o dispositivo. Em 
seguida selecionar Procurar Drivers na Internet, 
aguardar a mensagem do Windows de Drivers 
Instalados e finalizar. 

 

(C) Adicionar Nova Impressora, Impressora sem 
Driver, aguardar que o Windows procure drivers na 
Internet e assim que receber a mensagem de 
Drivers Instalados  e finalizar. 

 

(D) Computador, Impressoras, Nova Impressora, 
Detectar. Em seguida selecionar Procurar Drivers na 
Internet, selecionar o fabricante e o modelo da 
impressora e clicar em Concluir. Aguardar a men-
sagem do Windows de Drivers Instalados e finalizar. 

 

(E) Dispositivos e Impressoras, Instalar Nova 
Impressora, Detectar Impressora em LPT1. Em se-
guida selecionar instalar Driver Padrão para 
Impressoras Matriciais da caixa apresentada, aguar-
dar a mensagem do Windows de Drivers Instalados, 
atribuir um nome à impressora e finalizar. 

_________________________________________________________ 
 

12. Uma forma de proteger um documento editado em Microsoft 
Word versão 2010 contra o uso indevido é atribuir-lhe uma 
senha. Para isso, deve-se acessar a guia 
 
(A) Inserir, selecionar Senha, informar a Senha de Pro-

teção na caixa aberta, clicar em Ok e depois Salvar. 
 

(B) Página Inicial, selecionar Proteger Documento de-
pois Criptografar com Senha; na caixa Criptografar 
Documento, digitar uma senha e clicar em OK; na 
caixa Confirmar Senha, digitar a senha novamente e 
clicar em OK, depois Salvar. 

 

(C) Arquivo, selecionar Opções, depois Salvar, digitar 
a senha na caixa Informar a Senha de Proteção, 
clicar em Ok e depois Salvar. 

 

(D) Arquivo, selecionar a sequência: Informações, 
Proteger Documento, Criptografar com Senha; na 
caixa Criptografar Documento, digitar uma senha e 
clicar em OK; na caixa Confirmar Senha, digitar a 
senha novamente, clicar em OK, depois Salvar. 

 

(E) Revisão, selecionar a sequência: Opções, Salvar 
Como, Opções de Acesso e Gravação, Definição 
de Senha; informar a Senha de Proteção na caixa 
aberta, clicar em Ok e depois Salvar. 
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13. O usuário de um computador com Windows7 quer configurar as permissões de acesso de uma pasta de arquivos de forma a 
permitir que somente ele e o administrador do computador possam alterar conteúdos, mantendo os acessos de leitura para qual-
quer usuário. Ele deve:  
(A) Alterar as configurações de compartilhamento da pasta, removendo todos os usuários, exceto o usuário principal e admi-

nistrador do computador.  
(B) Criptografar a pasta com EFS, aplicando chave criptográfica forte.  
(C) Acessar as propriedades de segurança da pasta e negar as permissões de modificar e gravar para os grupos de usuários 

que se quer.  
(D) Acessar as propriedades de segurança da pasta e excluir os nomes de grupos de usuários indesejados.  
(E) Ocultar a pasta através da reconfiguração das suas propriedades. 

 
 
14. Um analista de suporte de TI precisa configurar manualmente uma série de computadores dos usuários para bloquear a ação de 

cookies de terceiros (independente da política de privacidade do terceiro) e cookies internos, os quais salvam informações que 
podem ser usadas para contatar o usuário sem consentimento, impedindo que cookies já instalados no computador sejam lidos por 
sites. Para isso, ele deve selecionar na janela de Opções da Internet do Internet Explorer versão 10, a opção Privacidade e a 
alternativa de configuração para a zona de Internet:  
(A) Bloquear Todos os Cookies. 
(B) Baixo. 
(C) Médio. 
(D) Médio-Alto. 
(E) Alto. 

 
 

Normas Aplicáveis aos Servidores Públicos Federais 
 

15. Após o término do exercício de mandato, de cargo em comissão ou de função de confiança, as ações destinadas a levar a efei-
tos as sanções previstas na Lei n

o
 8.429/92 podem ser propostas até  

(A) 20 anos. 
(B) 15 anos. 
(C) 5 anos. 
(D) 10 anos. 
(E) 2 anos. 

 
 
16. Um servidor da União utilizou recursos materiais da repartição em atividade particular. Nos termos da Lei n

o
 8.112/90, esse ato é 

passível da aplicação da penalidade de  
(A) demissão. 
(B) advertência. 
(C) suspensão de 15 dias. 
(D) suspensão de 30 dias. 
(E) suspensão de 90 dias. 

 
 
17. É regra atinente ao processo administrativo no âmbito da Administração Pública Federal a vedação  

(A) da apresentação de alegações finais. 
(B) de cobrança de despesas processuais em qualquer hipótese. 
(C) do impulso de ofício do processo. 
(D) do sigilo. 
(E) da renúncia total ou parcial de competência, salvo se autorizado em lei. 

 
 

Regimento Interno do Tribunal Regional Eleitoral de Roraima 
 

18. Nas condições previstas pelo Regimento Interno do TRE/RR, a competência para nomear os membros das Juntas Eleitorais é do  
(A) Corregedor Regional Eleitoral. 
(B) Tribunal. 
(C) Vice-Presidente do Tribunal. 
(D) Presidente do Tribunal. 
(E) Diretor-Geral do Tribunal. 

 
 
19. O Regimento Interno do TRE/RR prevê a função do revisor, que é obrigatória no caso de  

(A) embargos interpostos em ações de impugnação de mandato eletivo. 
(B) deliberação do Tribunal sobre recebimento de denúncia no julgamento de ações penais originárias. 
(C) embargos interpostos em feitos de infrações apenadas com reclusão. 
(D) incidentes interpostos em revisão criminal. 
(E) recursos contra expedição de diploma. 

 
 
20. Os Juízes do TRE/RR podem ser efetivos ou substitutos. A posse de cada um deles, respectivamente, dar-se-á perante o   

(A) Vice-Presidente do Tribunal, em ambos os casos. 
(B) Tribunal e o Presidente do Tribunal. 
(C) Tribunal, em ambos os casos. 
(D) Presidente do Tribunal, em ambos os casos. 
(E) Presidente do Tribunal e o Tribunal. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Direito Constitucional 

 
21. As decisões do Tribunal Superior Eleitoral: 
 

(A) Somente comportam recurso caso contrariem a 
Constituição ou Lei Federal. 

 
(B) São sempre definitivas, não comportando recurso a 

outros Tribunais em nenhuma hipótese. 
 
(C) Somente comportam recurso quando contrariarem a 

Constituição ou negarem ordem de habeas corpus 
ou mandado de segurança. 

 
(D) Somente comportam recurso caso contrariem a Cons-

tituição ou concedam a ordem de habeas corpus ou 
mandado de segurança. 

 
(E) Sempre podem ser impugnadas junto ao Supremo 

Tribunal Federal. 
_________________________________________________________ 
 

22. Nos termos da Constituição de 1988, são fundamentos da 
República Federativa do Brasil, dentre outros, 

 
(A) soberania, cidadania e pluralismo político. 
 
(B) cidadania, valores sociais do trabalho e da livre ini-

ciativa e inafastabilidade da jurisdição. 
 
(C) dignidade da pessoa humana, valores sociais do tra-

balho e função social da propriedade. 
 
(D) soberania, igualdade e liberdade. 
 
(E) dignidade da pessoa humana, direito à vida e à saú-

de e fraternidade. 
_________________________________________________________ 
 

23. Dentro da estrutura constitucional Brasileira, o Órgão má-
ximo do Poder Judiciário é o 

 
(A) Tribunal Federal de Recursos. 
(B) Conselho Nacional de Justiça. 
(C) Superior Tribunal de Justiça. 
(D) Tribunal Superior Eleitoral. 
(E) Supremo Tribunal Federal. 

_________________________________________________________ 
 

24. NÃO se encontra arrolado como fundamental pela Consti-
tuição Federal o Direito: 

 
(A) ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. 
 
(B) à informação de interesse geral, a ser prestada pe-

los órgãos públicos.  
 
(C) à defesa do consumidor, na forma da lei. 
 
(D) ao equilíbrio nas relações contratuais privadas. 
 
(E) à educação. 

_________________________________________________________ 
 

25. Nos termos da Constituição Federal, o Tribunal Superior 
Eleitoral será composto por Ministros do Supremo Tribunal 
Federal, do Superior Tribunal de Justiça e Advogados. A 
escolha de tais integrantes incumbe: 

 
(A) Ao Supremo Tribunal Federal e ao Superior Tribunal 

de Justiça, quanto a seus Ministros, e ao Presidente 
da República, após indicação pelo Supremo Tribunal 
Federal, quanto aos Advogados. 

 
(B) Ao Presidente da República, submetendo-se a indi-

cação à aprovação pelo Senado Federal. 
 
(C) Ao Presidente da República, ouvido o Supremo Tri-

bunal Federal e independentemente de aprovação 
pelo Senado. 

 
(D) Ao Supremo Tribunal Federal, após aprovação do 

Presidente da República. 
 
(E) À Ordem dos Advogados do Brasil, quanto aos 

Advogados, sujeitando-se a indicação à aprovação 
pelo Senado Federal. 

26. De acordo com a Constituição Federal, NÃO constitui di-
reito fundamental social: 

 
(A) a educação. 
(B) o trabalho. 
(C) a moradia. 
(D) a crítica. 
(E) a saúde. 

_________________________________________________________ 
 

27. Em relação aos servidores públicos, a Constituição esta-
belece que: 

 
(A) uma vez estáveis, somente podem perder o cargo 

em virtude de sentença judicial e de processo admi-
nistrativo, assegurada ampla defesa. 

 
(B) adquirem a estabilidade após três anos de efetivo 

exercício, sejam eles concursados ou exercentes de 
cargo em comissão. 

 
(C) enquanto não adquirirem estabilidade, podem ser 

demitidos independentemente de qualquer procedi-
mento administrativo. 

 
(D) adquirem a estabilidade após dois anos de exer-

cício, caso ocupantes de cargo de confiança, e de 
três anos, caso efetivos. 

 
(E) uma vez estáveis, somente podem perder o cargo 

em virtude de sentença judicial, de processo admi-
nistrativo ou de procedimento de avaliação periódi-
ca, assegurada sempre a ampla defesa. 

_________________________________________________________ 
 

28. Nos termos da Constituição Federal, são funções essen-
ciais à Justiça: 

 
(A) os servidores do Judiciário e os Magistrados. 
 
(B) o Poder Judiciário, o Ministério Público e a Defenso-

ria Pública. 
 
(C) o Ministério Público, a Advocacia e a Defensoria Pú-

blica. 
 
(D) o Poder Judiciário, a Advocacia e a Defensoria Pú-

blica. 
 
(E) o Ministério Público, a Advocacia e os Poderes Ju-

diciário, Legislativo e Executivo. 
_________________________________________________________ 
 

29. Nos termos da Constituição Federal, as leis eleitorais po-
dem ser editadas 

 
(A) somente pelos Estados, quanto à composição de 

sua Assembleia Legislativa. 
 
(B) pela União, Estados e Municípios. 
 
(C) somente pela União. 
 
(D) pelos Municípios, quanto às eleições Municipais, e 

pela União, nos pleitos Nacionais e Estaduais. 
 
(E) somente pela União e pelos Estados, estes ante a 

existência de autorização legal. 
_________________________________________________________ 
 

30. Nos termos da Constituição Federal, NÃO compete aos 
Municípios: 

 
(A) manter programas de educação infantil e ensino fun-

damental. 
 
(B) explorar diretamente ou mediante concessão os ser-

viços locais de gás canalizado. 
 
(C) legislar sobre assuntos de interesse local. 
 
(D) instituir tributos de sua competência. 
 
(E) criar e suprimir distritos. 
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Noções de Direito Eleitoral 

 
31. No que concerne às disposições penais, a respeito do pro-

cesso das infrações, é correto afirmar que: 
 

(A) das decisões finais de condenação ou absolvição só 
cabe recurso para o Tribunal Regional Eleitoral se a 
pena for superior a 3 meses. 

 
(B) se o Ministério Público não oferecer denúncia no 

prazo legal, o Juiz Eleitoral poderá determinar a ins-
tauração do processo criminal através de Portaria. 

 
(C) nas infrações penais definidas no Código Eleitoral, a 

ação penal depende de representação de candidato 
ou partido político. 

 
(D) cabe ao Ministério Público promover a execução de 

decisão condenatória do Tribunal Regional Eleitoral. 
 
(E) o primeiro ato processual após o oferecimento da 

denúncia é o interrogatório do acusado pelo Juiz 
Eleitoral. 

_________________________________________________________ 
 

32. Incluem-se dentre as fontes diretas do Direito Eleitoral: 
 

(A) os entendimentos doutrinários relativos ao Direito 
Eleitoral. 

 
(B) as resoluções do Tribunal Superior Eleitoral. 
 
(C) as leis estaduais. 
 
(D) as leis municipais. 
 
(E) os julgados que compõem a jurisprudência dos Tri-

bunais Eleitorais. 
_________________________________________________________ 
 

33. Os Desembargadores do Tribunal de Justiça do Estado de 
Roraima, preenchidos os demais requisitos legais, pode-
rão vir a integrar o 

 
(A) Tribunal Regional Eleitoral de Roraima, através de li-

vre nomeação pelo Presidente da República. 
 
(B) Tribunal Regional Eleitoral de Roraima, através de 

eleição pelo Tribunal de Justiça do Estado. 
 
(C) Tribunal Superior Eleitoral, desde que eleitos pelo 

Superior Tribunal de Justiça. 
 
(D) Tribunal Regional Eleitoral de qualquer Estado da 

Federação. 
 
(E) Tribunal Superior Eleitoral, desde que eleitos pelo 

Supremo Tribunal Federal. 
_________________________________________________________ 
 

34. O registro e o cancelamento do registro dos diretórios mu-
nicipais dos Partidos Políticos e de candidatos ao Senado 
Federal compete ao 

 
(A) Tribunal Regional Eleitoral do respectivo Estado. 
 
(B) Juiz Eleitoral da Circunscrição Eleitoral e ao Tribunal 

Regional Eleitoral do respectivo Estado, respectiva-
mente. 

 
(C) Tribunal Regional Eleitoral do respectivo Estado e ao 

Tribunal Superior Eleitoral, respectivamente. 
 
(D) Tribunal Superior Eleitoral. 
 
(E) Juiz Eleitoral da Circunscrição Eleitoral e ao Tribunal 

Superior Eleitoral, respectivamente. 

35. É vedado aos partidos políticos fazer transporte de eleito-
res 

 
(A) durante toda a semana que antecede o pleito eleito-

ral. 
 
(B) desde o dia anterior até o posterior à eleição. 
 
(C) somente no dia da eleição. 
 
(D) somente no dia anterior à eleição e no dia da elei-

ção. 
 
(E) somente no dia da eleição e no dia posterior à elei-

ção. 
_________________________________________________________ 
 

36. Pedro, candidato da coligação Alpha ao cargo de Prefeito 
Municipal, faleceu após o deferimento do registro de sua 
candidatura. A coligação poderá substituir o candidato fa-
lecido desde que, preenchidas as demais condições le-
gais, 

 
(A) o registro seja requerido até 10 dias contados do fa-

lecimento. 
 
(B) os partidos coligados realizem novas convenções 

para aprovação do substituto. 
 
(C) a indicação do substituto seja feita pela unanimidade 

dos órgãos executivos de direção do partidos coliga-
dos. 

 
(D) o registro seja requerido até 60 dias antes da data 

do pleito. 
 
(E) o partido ao qual pertencia o candidato falecido dei-

xe de integrar a coligação. 
_________________________________________________________ 
 

37. A respeito da propaganda eleitoral em geral, considere: 
 
 I. A propaganda eleitoral pode ser feita a partir da es-

colha do candidato na convenção partidária. 
 
 II. A propaganda em bens particulares independe de 

obtenção de licença municipal e de autorização do 
Juiz Eleitoral. 

 
 III. A propaganda nos estádios de futebol pode ser fei-

ta através de cartazes, desde que não dificulte o 
trânsito de pessoas e não prejudique o espetáculo 
esportivo. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e III. 

(B) I e II. 

(C) II. 

(D) I e III. 

(E) I. 
_________________________________________________________ 
 

38. Joselma, 43 anos de idade, é servidora pública estatutária 
de órgão da administração indireta da União. Deverá se 
afastar, até 3 meses antes do pleito, garantido o direito à 
percepção de seus vencimentos integrais, para candida-
tar-se a 

 
(A) Governadora de Estado e Deputada Estadual, so-

mente. 
 
(B) Presidente da República e Governadora de Estado, 

somente.  
 
(C) Presidente da República, Governadora de Estado, 

Senadora, Deputada Federal e Deputada Estadual. 
 
(D) Presidente da República, Senadora e Deputada Fe-

deral, somente. 
 
(E) Senadora, Deputada Federal e Deputada Estadual, 

somente. 
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39. O eleitor Jusoé promoveu um almoço com três empresá-
rios, em apoio ao candidato de sua preferência, com gasto 
de seiscentos reais. Esse gasto 

 
(A) deve ser obrigatoriamente reembolsado pelo candi-

dato e devidamente contabilizado. 
 
(B) não está sujeito a contabilização, desde que não 

reembolsado. 
 
(C) não poderia ter sido efetivado sem autorização da 

Justiça Eleitoral. 
 
(D) deve ser contabilizado pelo partido, ainda que não 

reembolsado. 
 
(E) só poderia ser realizado pelo partido, sendo obriga-

tório o reembolso. 
_________________________________________________________ 
 

40. Na justiça Eleitoral, 
 

(A) cabe recurso ordinário para o Supremo Tribunal Fe-
deral de qualquer decisão do Superior Tribunal Elei-
toral. 

 
(B) a decisão que indefere registro de candidatura é irre-

corrível. 
 
(C) não existe o recurso de agravo de instrumento. 
 
(D) não cabe recurso especial das decisões proferidas 

pelos Tribunais Regionais Eleitorais. 
 
(E) cabe recurso ordinário para o Tribunal Superior Elei-

toral das decisões dos Tribunais Regionais Eleitorais 
que denegarem mandado de segurança. 

_________________________________________________________ 
 

41. Tercius era regularmente filiado ao partido político Alpha. 
Posteriormente, filiou-se aos partidos políticos Beta, Gama 
e Delta, sem fazer qualquer comunicação ao partido Alpha 
e ao Juiz Eleitoral de sua respectiva Zona Eleitoral, para 
cancelar sua filiação. Após um ano, a multiplicidade de 
filiações foi detectada pela Justiça Eleitoral. Nesse caso,  

 
(A) Tercius deverá ser intimado para optar por um dos 

partidos no prazo de 15 dias, sob pena de cancela-
mento de todas as filiações. 

 
(B) todas as filiações partidárias serão nulas para todos 

os efeitos. 
 
(C) prevalecerá a inscrição ao partido Alpha. 
 
(D) prevalecerá a inscrição ao partido Delta. 
 
(E) todas as filiações serão válidas. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Administrativo 
 

42. Considere os seguintes atos administrativos: 
 
 I. Ato administrativo discricionário. 
 
 II. Ato Administrativo vinculado. 
 
 III. Ato administrativo com vício de forma. 
 
 IV. O mero ato administrativo, como, por exemplo, a 

certidão. 
 
 Pode ser objeto de anulação, quando eivado de vício de 

legalidade, o descrito em: 
 

(A) II, apenas. 

(B) III, apenas. 

(C) I, II, III e IV. 

(D) II e IV, apenas. 

(E) I, II e III, apenas. 

43. Um determinado órgão público pretende contratar associa-
ção de portadores de deficiência física, sem fins lucrativos 
e de comprovada idoneidade, para a prestação de servi-
ços, desde que o preço contratado seja compatível com o 
praticado no mercado. Nesse caso e nos termos da Lei 
n

o
 8.666/93, a licitação é 

 
(A) obrigatória na modalidade concorrência. 

(B) inexigível. 

(C) dispensável. 

(D) obrigatória na modalidade convite. 

(E) obrigatória na modalidade pregão. 

_________________________________________________________ 
 

44. João, Prefeito Municipal, dispensou procedimento licitató-
rio e contratou diretamente a empresa MM para a presta-
ção de serviço público de fornecimento de merenda esco-
lar, sendo devidamente justificada a situação emergencial 
da contratação. Comprovou-se, posteriormente, que hou-
ve superfaturamento no mencionado contrato administra-
tivo. Nos termos da Lei n

o
 8.666/93, nos casos de dispen-

sa, se comprovado superfaturamento, respondem pelo da-
no causado à Fazenda Pública o prestador de serviço e o 
agente público responsável, sem prejuízo de outras san-
ções legais cabíveis. A responsabilidade da empresa MM 
e de João é 

 
(A) excludente. 

(B) objetiva negativa. 

(C) subsidiária. 

(D) disjuntiva. 

(E) solidária. 

_________________________________________________________ 
 

45. Considere duas situações hipotéticas: O Prefeito de Boa 
Vista praticou ato administrativo de competência exclusiva 
da Presidente da República. Josefina, servidora pública, 
demitiu o também servidor público José por ser seu desa-
feto, inexistindo qualquer falta grave que justificasse a pu-
nição. A propósito da validade dos atos administrativos 
narrados,  

 
(A) ambos os atos são nulos, existindo, no primeiro, ví-

cio de competência e, no segundo, vício de objeto. 
 

(B) apenas o segundo ato é nulo. 
 

(C) ambos os atos são nulos, existindo, no primeiro, ví-
cio de competência e, no segundo, vício relativo à fi-
nalidade. 

 

(D) ambos os atos são válidos. 
 

(E) apenas o primeiro ato é nulo. 
_________________________________________________________ 
 

46. Uma das características dos contratos administrativos de-
nomina-se comutatividade, segundo a qual o contrato 
administrativo 

 
(A) se reveste de obrigações recíprocas e equivalentes 

para as partes. 
 

(B) deve ser executado pelo próprio contratado. 
 

(C) se expressa por escrito e com requisitos especiais. 
 

(D) é remunerado na forma convencionada. 
 

(E) pressupõe anterior licitação. 
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47. O Estado de Roraima pretende realizar procedimento lici-
tatório para a construção de obra pública. Ressalte-se que 
o valor da contratação será de R$ 700.000,00 (setecentos 
mil reais). Na hipótese narrada, a modalidade de licitação 
apropriada é 

 
(A) registro de preços. 

(B) concorrência. 

(C) convite. 

(D) tomada de preços. 

(E) pregão. 

_________________________________________________________ 
 

48. A edição de atos normativos de efeitos internos, com o 
objetivo de ordenar a atuação dos órgãos subordinados 
decorre do poder 

 
(A) disciplinar. 

(B) regulamentar. 

(C) hierárquico. 

(D) de polícia. 

(E) normativo. 

_________________________________________________________ 
 

49. Jonas, servidor público, revogou ato administrativo que já 
havia exaurido seus efeitos. No mesmo dia, anulou ato 
administrativo que, embora válido, era inoportuno ao inte-
resse público. Sobre o tema, 
 
(A) incorretas as condutas, pois não é válido na mesma 

data utilizar-se de ambos os institutos. 
 
(B) incorretas ambas as condutas, haja vista a inexis-

tência dos requisitos legais para a adoção dos cita-
dos institutos. 

 
(C) corretas a revogação e a anulação. 
 
(D) correta apenas a anulação. 
 
(E) correta apenas a revogação.  

_________________________________________________________ 
 

50. Um determinado Município do Estado de Roraima, ao con-
cluir procedimento licitatório, deixou, injustificadamente, de 
atribuir o objeto da licitação ao vencedor do certame. 
Nesse caso, houve violação ao princípio 
 
(A) da publicidade. 

(B) do julgamento objetivo. 

(C) da ampla defesa. 

(D) da adjudicação compulsória. 

(E) da vinculação ao instrumento convocatório. 

_________________________________________________________ 
 

51. O Supremo Tribunal Federal, ao julgar ação direta de 
inconstitucionalidade, concedeu medida cautelar para 
suspender a eficácia de lei estadual de incentivo a pilotos 
de automobilismo sob o fundamento de que a citada lei 
singulariza de tal modo os beneficiários que apenas uma 
única pessoa se beneficiaria com mais de 75% dos 
valores destinados ao programa de incentivo fiscal, o que 
afronta, em tese, um dos princípios básicos da Administra-
ção pública. Trata-se do princípio da 
 
(A) impessoalidade. 

(B) eficácia. 

(C) publicidade. 

(D) legalidade. 

(E) supremacia do interesse privado. 

52. A União Federal pretende contratar fornecimento de ener-
gia elétrica e gás natural com empresa concessionária de 
serviços públicos, segundo as normas da legislação espe-
cífica. Nesse caso e nos termos da Lei n

o
 8.666/93, a lici-

tação é 
 

(A) obrigatória na modalidade pregão. 

(B) dispensável. 

(C) obrigatória na modalidade concorrência. 

(D) obrigatória na modalidade convite. 

(E) inexigível. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Arquivologia 
 

53. As sucessivas etapas pelas quais passam os processos 
administrativos, antes de sua conclusão, constituem o que 
se convencionou chamar de 

 
(A) fluxograma. 

(B) notação. 

(C) protocolo. 

(D) arquivo intermediário. 

(E) tramitação. 

_________________________________________________________ 
 

54. Ao contrário dos documentos de biblioteca, os documen-
tos de arquivo 

 
(A) são adquiridos e colecionados em razão dos assun-

tos de que tratam e do estilo em que são redigidos. 
 
(B) são resultado das atividades desenvolvidas por insti-

tuições e pessoas no desempenho de suas funções. 
 
(C) contêm apenas informações de caráter histórico e 

trazem a assinatura de personagens famosos. 
 
(D) interessam exclusivamente ao pesquisador e à pro-

dução de trabalhos científicos ou acadêmicos.  
 
(E) apresentam-se em folhas avulsas manuscritas, dati-

lografadas ou digitadas, em exemplares únicos. 
_________________________________________________________ 
 

55. No arquivo corrente de uma repartição pública, a corres-
pondência recebida é ordenada pelo nome do remetente, 
de acordo com as regras de alfabetação. Observe a rela-
ção de remetentes abaixo. 

 
  1. Universidade Federal de Roraima 

  2. Universidade Estadual de Roraima 

  3. Aeroporto Internacional de Boa Vista 

  4. Prefeitura Municipal de Caracaraí 

  5. Presidência da República 

  6. Ministério de Minas e Energia 

  7. Prefeitura Municipal de Mucajaí 

  8. Ministério da Ciência e Tecnologia 

  9. Ministério das Cidades 

10. Prefeitura Municipal de Boa Vista 

 
 A sequência alfabética de tais correspondentes é  
 

(A) 5, 6, 8, 9, 1, 2, 4, 7, 10, 3. 

(B) 3, 9, 6, 8, 7, 4, 10, 5, 1, 2. 

(C) 3, 8, 9, 6, 4, 7, 10, 5, 2, 1. 

(D) 3, 6, 8, 9, 5, 4, 10, 7, 1, 2. 

(E) 3, 9, 8, 6, 10, 4, 7, 5, 2, 1. 
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56. Como os procedimentos para recuperar documentos dete-
riorados são muito dispendiosos e demandam profissio-
nais especializados, uma solução viável seria investir em: 

 
(A) contratação de estagiários. 

(B) armazenamento na nuvem. 

(C) terceirização de guarda. 

(D) conservação preventiva. 

(E) migração de suporte. 

_________________________________________________________ 
 

57. Nem todos os documentos produzidos e acumulados pela 
instituição vão para o arquivo permanente. Dentre os crité-
rios utilizados no processo de avaliação a que são subme-
tidos, leva-se em conta 

 
(A) a ausência de rasuras, emendas e intervenções. 
 
(B) sua capacidade de refletir ou representar as ativida-

des da instituição. 
 
(C) o grau de importância hierárquica de quem os assi-

na. 
 
(D) o emprego adequado das normas gramaticais e orto-

gráficas. 
 
(E) a presença de carimbos, selos e outros sinais de va-

lidação. 
_________________________________________________________ 
 

58. Por oferecer visão panorâmica do acervo arquivístico de 
uma instituição, o instrumento de pesquisa que os ma-
nuais consideram prioritário é o 

 
(A) índice. 

(B) catálogo. 

(C) inventário. 

(D) guia. 

(E) repertório. 
_________________________________________________________ 
 

59. De acordo com a Lei n
o
 8.159, de 8 de janeiro de 1991, 

que dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos 
e privados, 

 
(A) os arquivos dos tribunais regionais ficam subordina-

dos aos arquivos estaduais das respectivas unida-
des da Federação.  

 
(B) os documentos produzidos pelo Poder Judiciário Fe-

deral são gerenciados, em todas as suas fases, pelo 
Arquivo Nacional. 

 
(C) é dever do Poder Público a gestão documental e a 

proteção especial aos documentos de arquivo. 
 
(D) os documentos de valor permanente podem ser des-

truídos, por conveniência da instituição que os pro-
duziu. 

 
(E) o acesso à informação contida nos documentos é 

exceção, e o sigilo é a regra. 
_________________________________________________________ 
 

60. A digitalização de documentos é considerada importante 
ferramenta de acesso, ao passo que a microfilmagem é 
tida como mecanismo de  

 
(A) classificação. 

(B) arranjo. 

(C) avaliação. 

(D) divulgação. 

(E) preservação. 
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